
Del Poder Ejecwtvv€> & Í€t IÍm%orwble 
mjlsttmblect General en szi 5a. JLegis* 
Icitvuru. 1 8 4 3 . 

Sres. Senadores y Ilrprcscnlantrs : 

A u g u s t a es y m a s s o l e m n e q u e n u n c i v u e s -
Ira r e u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l e n los m o m e n t o s 
a c t u a l e s . O c u p a d o el s u e l o d e la P a t r i a p o r 
u n e n e m i g o f e r o z , q u e a m e n a z a s u i n d e p e n ­
d e n c i a , ( j u e d e v a s t a s u s c a m p o s , y p r o c l a ­
m a c o m o ú n i c o d e r e c h o d e g u e r r a la a s o l a ­
c i ó n y el e x t e r m i n i o ; c o n v e r t i d a la C a p i t a l 
d e la R e p ú b l i c a e n u n v a s t o c a m p o n i i K t a r , 
y c o n t r a í d o s l o s b r a z o s y la i n t e l i g e n c i a d e 
t o d o s á d e f e n d e r las l i b e r t a d e s n a c i o n a l e s , 
las v i d a s y el h o n o r d o las f a m i l i a s , p a r e c e 
m e e n n a d a f u e r a p e r m i t i d o p e n s a r s i n o e n 

m e d i d a s d e g u e r r a y d o d e f e n s a . 
V s i n e m b a r g o , v o s o t r o s e l e g i d o s d e la N a ­

c i ó n , h a c é i s u n p a r é n t e s i s a o c u p a c i ó n t a n 
s - in l a , y r o b a el E j e c u t i v o m o m e n t o s b r e v e s á 
s u s p r e m i o s a s a t e n c i o n e s d e g u e r r a , p a r a p a 

i u n a l t o t r i b u t o d e r e s p e t o al p r e c e p t o 
c o n s t i t u c i o n a l q u e m a n d a r e u n i m o s a n u a l ­
m e n t e e n e s t e r e c i n t o . ¿Q»«c p r u e b a . S r e s . , 
m a s l u c i e n t e d e n u e s t r o a c a t a m i e n t o á la 
C o n s t i t u c i ó n d e l l i s t a d o ; d e q u e ese C ó d i g o 
q u e n o s h o n r a y n o s p r o t e j e , n o e s e n la 
P a t r i a O r i e n t a l u n e m b u s t e c o n q u e s e p a r a ­

lo la t i r a n t a , l e t r a s s i n v i d a y s i n e r e c t o s , 
s i n o u n d o g m a q u e a s e g u r a las l i b e r t a d e s 
n a c i o n a l e s , u n a r e a l i d a d q u e p o n e l i m i t e s 
a l p o d e r , a u n e n m e d i o «leí e s t r u e n d o d e las 
a r m a s y d e c i r c u n s t a n c i a s e s t r e m a s ? 

E s p e r e m o s , S e ñ o r e s , q u e el e j e m p l o q u e d a ­
m o s i n s t a l a n d o e n e s t o s m o m e n t o s las C á m a ­
r a s L e g i s l a t i v a s , d a r á f o r t a l e z a y c o n s u e l o á 
l o s o r i e n t a l e s q u e a m a n el l u s t r e d e s u P a t r i a , 
s e r á d e b i d a m e n t e a p r e c i a d o p o r los e s t r a ú o s 
q u e n o s o b s e r v a n , c o m o u n e l o c u e n t e c o n ­
t r a s t e c o n la d e s b o c a d a t i r a n í a d e l e n e m i g o 
q u e a t a c a l a R e p ú b l i c a , y r o b u s t e c e r a l a s 
simpatías d e los q u o d e s e a n n u e s t r a p r o s p e ­
r i d a d y l a a p o y a n c o n s u i n f l u e n c i a y s u 
p o d e r . 

N o n e c e s i t a d e c i r e l E j e c u t i v o , p o r q u e 
d e n o t o r i e d a d s e a d v i e r t e , q u e n i e l 
t i e m p o q u e c u e n t a l a a d m i n i s t r a c i ó n a c ­
t u a l , n i las c i r c u n s t a n c i a s e n q u e f u é o r ­
g a n i z a d a , n i el o b j e t o cas i e s c l u s i v o , c o n ­
q u e t o m ó la d i r e c c i ó n d e los n e g o c i o s la 
h a n p e r m i t i d o c o n t r a e r s e a l e x a m e n d e t e ­
n i d o y p r o l i j o , q u e h a b r i a s i d o n e c e s a r i o 
p a r a d a r o s c u e n t a d e l o o c u r r i d o d e s v i e o t r o 
r e c e s o , y d e l a c t u a l e s t a d o d e »<wios l o s r a ­
m o s d e l a a d m i n i s t r a c i ó n . N e ^ e -

ra* s . 'no u n r a p i d í s i m o b o s q u e j o , e n l u g a r 
d e u n c u a d r o p e r f e e c t o . y si r e s a l l a n e n é l 
a l g u n o s l a s g o s m a s a c a b a d o s . <iolo st r á o 
p a r a ( r a z a r m e j o r el o b j e t o q u e d o m i n a 
t o d o . 

R E L A C I O N E S E X T E R I O R E S . 
C o n s e r v a la R e p ú b l i c a s u » r e l a c i o n e s d e 

a m i s t a d c o n los E s t a d o s d e l n u e v o y a n t i g u o 
c o n t i n e n t e , y c o n ia s o l a e x e p e i o n q u e o s 
es n o t o r i a 

N u e s t r o M i n i s t r o e n L o n d r e s h a b i a c o n c l u í 
d o e n a q u e l l a Capital u n t r a t a d o d e a m i s t a d 
c o m e r c i o y n a v e g a c i ó n c o n S M . la R e i n a 
d e la G r a n B r e t a ñ a , a l m i s m o t i e m p o q u e 
el M i n i s t r o i n g l e s e n esta h a b i a c e l e b r a d o et 
q u e se os c o m u n i c ó e n n u e s t r a a n t e r i o r r e u ­
n i ó n . E u é e s t e r a t i t i c a d o a q u í , y se e n c o m e n ­
d ó el c a n g e d e las r a t i t i c a c i o n e s e n L o n d r e s a 
n u e s t r o M i n i s t r o . P e r o el G o b i e r n o a c a b a d>i 
r e c i b i r c o m u n i c a c i o n e s d e l p l e n i p o t e n c i a r i o 
d e su M. B r i t á n i c a e n B u e n o s A i r e s , alione M h 
d o l é q u o s u M a g o s t a d p r e f i e r e el € :e lebra<io 
e n L o n d r e s , c o m o m a s c o n f o r m e á l o s ú l t i ­
m a m e n t e c o n c l u i d o s c o n o t r o s E s t a d o s . E l 
G o b i e r n o ce h a p r e s t a d o á l o s f í e s e o s m a n i ­
f e s t a d o s p o r el P l e n i p o t e n c i a r i o B r i t á n i c o , 
c o n t a n t o m i l p l a c e r c u a n t o q u e las p e q u e ­
ñ a s d i f e r e n c i a s q u e h a y e n t r e el t r a t a d o d e 
L o n d r e s y el d e M o n t e v i d e o , s o n t o d a s e n 
f a v o r d e l a B e p ú l d i c a c o m o o s la m a a i f e s ta *É 
la s i m p l e l e c t u r a d e a m b o s d o c u m e n t o s . E l 
G o b i e r n o p u e s o s r e c o m i e n d a , S r e s . q u e o s 
o c u p é i s s i n d i l a c i ó n a l g u n a e n a u t o r i z a r al 
E j e c u t i v o p a r a r a t i f i c a r e s c t r a t a d o , l o q u e 
n o p u e d e o f r e c e r d i f i c u l t a d , d e s d o q u e a u t o 
r i z a i s t e i s la r a t i f i c a c i ó n d e l a n t e r i o r . 

Eut i t a m b i é n r a t i t i c a d o p o r e l S r . P r e s i ­
d e n t e d e la R e p ú b l i c a , e l t r a t a d o c o n S. M . 
la B o i n a d e E s p a ñ a , q u e se o s c o m u n i c o o n 
la a n t e r i o r r e u n i ó n , y se e n c o m e n d ó e l c a n -
g e d e las r a t i f i c a c i o n e s á n u e s t r o M i n i s t r o e n 
L o n d r e s , p a r a l o q u e d e b e r í a d i r i j i r s e a M a ­
d r i d . A u n n o t i e n e el G o b i e r n o n o t i c i a d e 
l a c o n c l u s i ó n d e ese n e g o c i o . 

L a s e n o r m i d a d e s d e l t i r a n o d e B u e n o s - V y 
r e s , s u n i n g ú n r e s p e t o á l o q u o se Beata 
a u n e n p u e b l o s n o c i v i l i z a d o s , l l a m a r o n s e ­
r i a m e n t e l a a t e n c i ó n d o d o s P o t e n c i a s E u r o ­
p e a s d e p r i m e r o r d e n , c u y o s n u m e r o s o s s ú b -



d i t o s y vasto c o m e r c i o en el R i o d e la P l a ta , 
se m i r a n , c o m o t o d o , c o m p r o m e t i d a s b a j o 

' a q u e l r é g i m e n i rresponsable y antisocial . 
La Inglaterra y la Franc ia o f rec ieron su m e ­
d i a c i ó n para t e rminar la lucha entre la R e ­
púb l i ca y el T i rano de Buenos A y r e s . A d m i ­
t ióla el Gob ie rno deferente á los deseos de 
Potencias c u y a amistad est ima, pero aquel 
la rechazó con altanería y desden. 1 .os m i ­
nistros de a m b a s Potencias en B u e n o s - A y r e s 
denunc ia ron entonces perentor iamente á a -
quul T i rano en el mes de D i c i e m b r e ú l t i m o , 
la resolución en q* sus gob iernos están d e po ­
n e r t é rmino á esta lucha , y le ex i j t e ron su 
cesación inmediata . La cor respondenc ia q* 
el E j ecu t i vo pondrá en vuestras m a n o s , os 
instruirá de Jos pormenores todos de esle ne ­
goc io importante , sobre c u y o progreso y de ­
sarrol lo nada puedo aun ant ic iparos ; si no es 
la confianza que reposa en la lealtad y en los 
h e c h o s de aquellos Gobiernos . El de la R e -
pub l i ca ha mani festado su r e c o n o c i m i e n t o 
por estas demostrac iones de s impat í a y d e 
interés, y no perderá ocasión d e estrechar 
los v ínculos q u e ligan la R e p ú b l i c a á esas 
Naciones amigas de nuestra nac iente p r o s ­
per idad . 

E l I m p e r i o del Brasil por c u y a in tegr idad 
y pacificación comple ta hace el G o b i e r n o 
s incer is imos v o t o s , c o m o q u e mi ra en 
ellos una prenda de prop ia s egur idad , 
conserva todavía la posición de espectador 
ind i ferente de la lucha en q u e nos ha l l amos ; 
pos ic ión do que debe esperarse q u e le saque 
los pr inc ip ios do civi l ización y de ó r d e n de 
su G o b i e r n o , tan opuestos á el del e n e m i g o 
q u e nos combate , el ínteres q u e en nuestra 
pacif icación é Independenc ia d e b e tener . 
C o m o la tenemos en las de el I m p e r i o ; y s o ­
b re todo sus compromisos so lemnes aun c:i 
v igor . Espora el Gob ierno ese resu l tado ; y 
nuestro Ministro en el J ane i ro cu l t i va entre 
tanto con estrechez y decoro las re lac iones 
d e a m b o s países. 

G O J U I E R T N O . 

N i n g ú n p o r m e n o r puede c o m u n i c a r o s e! E j e ­
c u t i v o á cerca de los ramos con Hados al D e ­
p a r t a m e n t o de Gobierno: pero ha de anunc ia ­
ros q ' aun en m e d i o de las c i rcunstancias en 
q ' se hal ló la Repúbl ica durante vues t ro re­
ceso, n ingún menoscabo sufrió la e d u c a c i ó n 
cientí f ica, moral y religiosa, m ient ras la 
p rosper idad y la riqueza nacional m a r c h a r o n 
e n env id iab le ! progreso. Se m u l t i p l i c a r o n al 
in f in i to los edif icios y empresas part iculares , 
se trazó y puso en planta por una de ella» 
u n a nueva C iudad con el n o m b r e d e V icto ­
r ia , en la margen del Pantanoso, y ce lebró el 
G o b i e r n o contratas ventajosas para la c o n s ­
t rucc ión de algunos obras de Inmensa ut i l i ­
d a d públ ica . O p o r t u n a m e n t e so os c o m u ­
nicará todo lo relat ivo á esos negocios. 

Tr iste es, entre tanto, anunc iaros q u e el 
curso d e e s a prodigiosa p rosper idad , c o n q u e 

nuestra Patr ia atraía las m i r a d a s del Mundo 
C i v i l i z ado , ha s ido s ú b i t a m e n t e detenido 
succed iendo el recelo a la conf ianza , y á lá 
ac t i v i dad la inacc ión , desde q u e el Ejer­
cito devas tador del t i rano d e Buenos Aires 
o c u p ó el terr itorio del Estado. El anate.i j 
d e la Pátria y de las Naciones todas intere­
sadas en los progresos d e la civilización 
caerá sobre el bárbaro causador de cala­
m i d a d tan lastimosa c o m o inúti l . 

Merece especial m e n c i ó n el Depar tann ni i 
de Policía. Rec ib ió un c a m b i o en lo personal -
y robustec iendo su acc ión en proporción 
á la g ravedad do los m o m e n t o s , desem 
hoy servicios de la m a s alta importancia , 
presta la mas eficaz cooperac ión á la defensa 
d e la P laza , y es u n o de los m a s firmes apo­
y o s de la A u t o r i d a d Nacional . 

H A C I E N D A . 

Al hablar de la hac ienda públ ica no puede 
el E j ecu t i vo expresaros otra cosa q u e necesi 
dades. Vosotros paipais Señores , los he­
chos q u e nos cercan: veis la crisis industrial 
y mercant i l q u e ha traído á su Pátria ese 
rebe lde , q u e in t roduce á su seno las hordas 
del ex t rangero : su presencia sola detuvo 
d e un go lpe el m o v i m i e n t o del c o m e r c i o : 
los capitales metál icos desaparec ieron de la 
c i r cu lac ión , y la penur ia q u e e x p e r i m e n ­
tan aun los negociantes mas acauda lados , es 
na tura lmente c o m ú n al Tesoro d e la Ña-
clon. Ni hay porque d i s i m u l a r esta s i tua­
ción notoria. El E jecut i vo os la presenta 
con franca verdad para q u e las II- II. C. C. 
m i d a n por e!la los embarazos q u e cercan 
al G o b i e r n o , y la neces idad de remover los 
á toda costa, por cua lqu iera m e d i o s , sin 
cons iderac ión á otra cosa q u e á la suprema 
de las n e c e s i d a d e s — L a de sa lvar la ex is ­
tencia d e la Patr ia . 

Muchas y todas preferentes han s ido las ur 
g a n d a s p e c u n i a r i a s : m u c h o s por consíguien 
te los c o m p r o m i s o s q u e el G o b i e r n o ha con­
tra ído , con especial idad para la c o m p r a de 
materiales dest inados a c o m p l e t a r las forti­
f icaciones ; de a r m a m e n t o , art ículos de 
equ ipo y m a n u t e n c i ó n del Ejercito . /Vitos 
elogios m e r e c e , y r e c o n o c i m i e n t o de la P á ­
tria, la espontane idad y franqueza con q u e 
los tenedores de esos ar t ícu los los han fa ­
c i l i tado al G o b i e r n o ; y sí a lguna exepc ion 
ha presentado di f icultades , la acc ión del 
G o b i e r n o las ha v e n c i d o e n c o n t r a n d o los 
artículos necesarios d o o d a se reusaban. 

El E j ecu t i vo Srs. Senadores y Represen tan ­
tes, os r e c o m i e n d a m u y espec ia lmente toda 
m e d i d a relativa á recursos pecun ia r i o s ; 
pero os anunc ia t ambién que c o l o c a d o en 
la inapeab le necesidad de de fender la I n ­
d e p e n d e n c i a Nacional y de e x t e r m i n a r al 
e n e m i g o q u e ocupa el suelo de la Patr ia , 
no reconocerá obstáculo a l g u n o para h a ­
cerse de los m e d i o s de Henar tan sagrado» 
fines, den t ro d e la esfera de su poder , y 
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de la autor i zac ión q u e rec ib ió d e la H A. 
Cuando haya sa l vado la Nac ión , c u a n d o las 
huestes del e x t r a n g e r o derrotadas atest i ­
güen los esfuerzos d e la A u t o r i d a d , e n t o n ­
ces, H. A.,- v e n d r á el E j ecu t i vo á daros d e ­
bida y p ro l i j a c u e n t a de los recursos q u e 
se procuró , de los med ios porque p u d o 
alcanzarlos y del e m p l e o q u e les d ió , y os 
pedirá q u e atendáis á c u b r i r los c o m p r o ­
misos q u e h a y a con t ra ído . 

G I E H K A . 

La güera , Señores , todo lo re lat ivo á la 
guerra , es l o q u e ahora o c u p a por entero la 
a t e n c i ó n del E j e c u t i v o , lo q u e daba ocupar 
casi exc lus i vamente la vuestra ; y solo p o r 
d e b i d o h o m e n a j e á las lormas const i tuciona­
les hemos p o d i d o d e m o r a r n o s n o s o t r o s y el 
Ejecutivo e n negocios d is t intos d e la g u e r r a . 

A q u í , Señores , o s t r a z a r a el Gob ie rno u n 
cuadro fiel de la s i tuación d e la R e p ú b l i c a : 
la franqueza y la v e r d a d d ir igen sus p a l a ­
bras. 

M e n o s feliz q ' c u a n d o a s i s t i ó á vuestra a n ­
ter ior reunión , n o p u e d e anunciaros c o m o 
en tonces una v ictor ia esp lendida ; t i e n e p o r 
el contrario q u e recordaros u n d e s a s t r e q u e 
todos conocéis ; desastre d o i n m e n s a g r a v e ­
dad , q u e p u s o m o m e n t á n e o confl icto la 
i n d e p e n d e n c i a N a c i o n a l , p e r o en el c u a l 
no pereció el h o n o r d o los C o l o r e s O r i e n ­
tales. 
C o n f i a d o el e n e m i g o e n s u t r i u n f o , c r e y ó n 

do an iqui lados los e l e m e n t o s d e r e s i s t e n c i a , 
y p o s t r a d o el a l to esp ír i tu N a c i o n a l ;y d a n d o 
fe. a los apas ionados In formes d o u n o s p o c o s 
t ra idores , i n v a d i ó l u e g o el t e r r i t o r i o d e l 
Estado , y a vanzó s i n h a l l a r o b s t á c u l o 
á su f r e n t e , h a s t a p o c a s j o r n a d a s da la C a p i ­
tal, m a r c h a n d o s i e m p r e p o r u n desierto, e n 
que n o e n c o n t r ó ni habitantes , ni caballos, 
ni recurso a l g u n o ; h a b í a n h u i d o d e s p a v o ­
ridas las poblac iones á la p r e s e n c i a d e 
toldados q u e s o n v e r d u g o s , y se h a l l a b a n 
ret irados t o d o s los e l ementos d o g u e r r a p o r 
la h a b i l i d a d 6 inf luencia d e l h o m b r e <i q u i e n 
tantas v e c e s d e b i ó la Repúb l i ca s u s a l v a ­
ción. 
Ese h o m b r e e x t r a o r d i n a r i o , ese v a r ó n f u e r 

lo , c u y o g e n i o se e leva con nuevo v i g o r e n 
med io d e los r e v e s e s , el d i gno Presidente d e l 
Estado h a b í a r e u n i d o con indec ib le a c t i v i ­
dad y "tino á los b ravos Orientales f ie les al 
j u r a m e n t o q u e h i c ie ron á su Pátr ia ; y el 
enemigo q u e m a r c h a b a e n g r e í d o , se h a l l ó 
do p r o n t o en frente d e u n egército q u e no 
esperaba encontrar , y q u e de tuvo su m a r ­
cha jactanciosa el t i e m p o necesario para que 
*« p reparase la capital á una defensa eficaz. 

Asegurada en efecto, contra un ataque del 
enemigo, se e m p r e n d i ó la fortificación de 
'1 Capital, so i m p r o v i s ó u t i egército c o m p u e s ­
to de cuerpos u r b a n o s , y d e batal lones do 
linea, f o r m a d o s de los esclavos q u e e m a n c i -

ona digna y e levada resolución d e la H. 
*• G. 

Este E jérc i to , Señores , cuenta b o y m a s d e 
seis m i l c o m b a t i e n t e s , q u e en los m o m e n t o s 
m i s m o s en q u e el E j e c u t i v o os hab la , c u ­
b r e n con a rd ien te en tus iasmo las l íneas d e 
nuestra de fensa , y t ienen en f renado y á r a ­
y a el fantást ico poder del invasor . 

Confió su m a n d o el Gefe del Estado á un 
Mi l i tar en q u e la pericia rivaliza con el valor 
y la cons tanc ia , y q u e consagrado de corazón 
y con le á la defensa de esta Patria, ha hecho 
esfuerzos que honran su genio , y le granjean 
la es t imac ión y la confianza de todos. 

No tiene el G o b i e r n o c o m o elogiar d e b i d a ­
m e n t e la organ izac ión y d isc ip l ina q u e han 
a l canzado los batal lones de linea en tan b reve 
t i e m p o ; pero sobre todo la decis ión, la cons ­
tancia y el hr io d e los cuerpos urbanos q u e 
c o m p l e t a n nuestra guarnic ión . En el los 
encontrare i s , IIII. SS . , capitalistas y p r o ­
p i e t a r i o s , negociantes a c a u d a l a d o s , h o m ­
bres tío letras y d e c iencia , artesanos y j o r ­
naleros , a n i m a d o s todos d e un m i s m o espí ­
r i tu do abnegac ión , de perseverancia y de 
pa t r i o t i smo q u e n ingunas palabras pueden 
p intar : allí los veis , a b a n d o n a d a s sus o c u ­
paciones y c o m o d i d a d e s , sufrir con vis ible 
seren idad tas fatigas y pr ivac iones riel s e r ­
v i c io , > r ival izar en disc ip l ina y en ar ro jo 
con sus cantaradas v e t e r a n o s — R e p o s a d , Se­
ñores , reposad ¿ t r a n q u i l o s — e l Ejecutivo— 
os lo d i c e — en q u e con soldados c o m o 
los q u e guarnecen la capi ta l , no será vues ­
t ro recinto augusto p ro fanado por la planta 
del feroz ex t ran je ro , ni manc i l l ado con la 
sangre de indefensos, Única q u e los v e r d u ­
gos saben d e r r a m a r . 

Si d e la Capital volvéis los ojos á la c a m p a ­
ña , la ha l lare i s . S e ñ o r e s , c o m p l e t a m e n t e 
asegurada por e se m i s m o c a m p e ó n q u e c o o -
p e r o á q u e organizásemos la defensa de la pla­
za ,por el d igno Pres idente Rivera. Después do 
t raer con destreza al invasor hasta este m i s ­
ino D e p a r t a m e n t o , y c u a n d o el i luso b u s ­
caba an iqu i la r lo en m u y desigual batal la , le 
b u r l ó comple ta m e n t e con hábiles m a n i o ­
bras , p o n i é n d o s e á su espa lda , co locándolo 
asi e n t r e s u s fuerzas y las do la plaza y d o m i ­
n a n d o por entero todo el p i i s , á términos 
q u e ese invasor q u e j u z g ó no hallar o b s t á ­
culo a lguno se encuentra hoy sin mas t e r ­
r i tor io á LU d e v o c i ó n q u e el que sus c o ­
l u m n a s ocupan. 

Esa diestra operac ión ha puesto también en 
segur idad las numerosas famil ias q u e se han 
abr igado del egército do la Repúb l i ca , h u ­
y e n d o d e la feroc idad do los invasores, y las 
i n m e n s a s cant idades de cabal los con q u e el 
egérc i to cuenta , e l e m e n t o p r i m e r o de la 
clase de guerra q u e ha de hacer. 

C o n sastifaceion y confianza os anuncia el 
E j e c u t i v o q u e á las órdenes inmed ia tas de S. 
E. el Sr. Pres idente l ionera! en Gefe del E j e r ­
cito Nac ional , obran h o y seis mi l so ldados 
do cabal ler ía c o m p l e t a m e n t e organizados y 
d isponib les . Sin inc lu ir en su n u m e r ó l a s d i \ i 
s iones q u e a l ionden al c u i d a d o de familias y 
cabal ladas ; o l l a s fuerana cons iderables quo 
con dist intos ob jetos existen en otros punto» 



d e l t e r r i t o r i o , y q u e l l e g a d o el caso e n q n e 
S. E . j u z g u e o p o r t u n o r e u n i r í a s , presentará 
u n persona l ¡ d e o c h o rail g inetes m a s q u e 
s u f i c i e n t e p a r a a s e g u r a r e l t r r u n f o , s i la 
m a n o d e la P r o v i d e n c i a n o q u e b r a n t a l a s 
d i e s t r a s d e n u e s t r o s v a l i e n t e s . 

T a l e s s o n . H o n o r a b l e A s a m b l e a , l o s c l e m e n -
t o s q u e la R e p ú b l i c a e n c i e r r a p a r a a n i q u i l a r 
e s e p o d e r e f í m e r o , q u e a s u s t a p o r q u e n o s e l e 
m i d e d e c e r c a : e l l o s i n s p i r a n p o r s i s ó l o s c o n ­
f i a n z a p l e n a e n la v i c t o r i a ; p e r o m u c h o m a s 
d e s d e q u e l o s v e n i o s d i r i j i d o s p o r e! g u e r r e r o 
a f o r t u n a d o , a q u i e n h o y c o m o e n o t r a s v e ­
c e s h a c o n f i a d o la p a t r i a s u s a l u d . E s e 
g u e r r e r o s e ñ o r e s q u e d e s p u é s d u h a b e r r e j i -
d o c o n f i r m e z a , c o n r e c t i t u d y c o a d e c o r o e l 
G o b i e r n o d e la R e p ú b l i c a , d e c e n d e r á e n c u a ­
t r o d í a s d e s u e l e v a d o p u e s t o , p o r q u e a s i s e 
l o m a n d a la C o n s t i t u c i ó n , d e q u i e n e s é l p r i ­
m e r d e f e n s o r ; e s e g u e r r e r o q u e d a r á p o r s e ­
g u n d a v e z u n e j e m p l o d e m o d e r a c i ó n y d e 
r e s p e t o a las l e y e s , q u e s u s e n e m i g o s n o i m i ­
t a n , p o r q u e s o l o a s p i r a n á c o n s e r v a r u n p o ­
d e r u s u r p a d o ; e l G e n e r a l R i v e r a , S r e s . a l 
d e j a r d e s e r P r e s i d e n t e d e l E s t a d o , c o n s e r ­
v a r á e l g r a d o d e G e n e r a l e n G e f e d e l K j é r c i -
t o N a c i o n a l , p o r q u e l o d e s e m p e ñ a r á b i e n , 
p o r q u e n i n g u n o p o s e e c o m o é l la c o n f i a n z a 
d e l s o l d a d o , la e s p e r a n z a d e l c i u d a d a n o , p o r 
q u e n i n g u n o n o s o f r e c e m a s s e g u r a g a r a n t í a 
«le l a v i c l o r i a . 

S u c o o p e r a c i ó n , s u s s e r v i c i o s , l o s d e l g e f e 
d e la» f u e r z a s d e l a c a p i i a l , y l o s e l e m e n t o s d e 
d e f e n s a q u e e l E j e c u t i v o a c a b a d e m a n i f e s t a ­
r o s le d a n S r e s . c o m p l e t a s e g u r i d a d d e l t r i ­
u n f o : e s t a fé q u e n o a p a r e n t a , s i n o q u e p r o ­
fesa e n e l c o r a z ó n , s e r o b u s t e c e t a m b i é n p o r 
l a c o n c i e n c i a d e l q u e m i r a c o m o p r i m e r o d e 
s u s d e b e r é » , e l d e l i d i a r h a s t a v e n c e r , p o r q u e 

n o p u e d e a d m i t i r la p o s i b i l i d a d s iqu iera do 
t r a n s i j i r ó a j u s t a r u n a p a z , m i e n t r a s el ene ­
m i g o o c u p e u n a s o l a p u l g a d a d e l t e r r i t o r i o 
N a c i o n a l : n o . H o n o r a b l e A s a m b l e a ; p a l a b r a s 
d e a v e n i m i e n t o y d e p a z n o p u e d e n c o n v i ­darse c o n la p r o f a n a c i ó n d e l t e r r i t o r i o , c o n la 
p r e s e n c i a d e l e x t r a n g e r o a r m a d o e n e l suelo 
d o n d e n o d e b e i m p e r a r m a s v o l u n t a d qu>-
n a c i o n a l . T a l e s el s e n t i m i e n t o , ta l la reso­
l u c i ó n i r r e v o c a b l e m e n t e a d o p t a d a p o r el Go-
b i e r n o , y n o d u d a b a i l a r l o s m i s m o s vo tos 
e n e l s e n o d e la R e p r e s e n t a c i ó n N a c i o n a l . 

H a c u m p l i d o el E j e c u t i v o , d e l n t o d o q u 
c i r c u n s t a n c i a s le p e r m i t e n s u s d e b e r e s const i ­
t u c i o n a l e s e n e s t e a c t o s o l e m n e : d e voaotrot 
e s p e r a , S e ñ o r e s , t o d a c l a s e d e cons t - jn , tfe 
c o o p e r a c i ó n , d e a y u d a : la c a r g a es i n m e n ­
sa ; él p r o m e t e n o c a n s a r s e d e l l e v a r l a m i e n ­
t r a s h a y a q u e l u c h a r ; p e r o n e c e s i t a tener 
e s p e d i t o s s u s b r a z o s , s u p e n s a m i e n t o . su 
a c c i ó n ; n e c e n i t a d e q u e la u n i d a d , d e qua 
n a c e h o y s u f u e r z a , n o s e d e b i l i t e : q u e se 
h a g a , si p o s i b l e e s , m a s c o m p a c t a ; q u e s--
e v i t e c o m o p e r n i c i o s a , c o m o f u e n t e d e d e ­

s u n i ó n y s í n t o m a fata l t o d a i n n o v a c i ó n en et 
e s t a d o y m a r c h a d e l a s c o s a s . E l c a m i n o 
e n q u e e s t a m o s . S e ñ o r e s , n o s c o n d u c i r á a 
t o t a l y s e g u r a v i c t o r i a ; p r o c u r e m o s n o des­
v i a r n o s d e é l , y n o t a r d a r á e l d i a e n <¡ne ••: 
E j e c u t i v o v e n g a , e n t r e v i v a s y e s t r é p i t o 
a l e g r í a , a a n u n c i a r o s la s a l v a c i ó n d e ¡a 1' 
t r i a , e l t r i u n f o a u g u s t o d e s u I n t l e p c • leí 
c i a . 

M o n t e v i d e o , F e b r e r o M d e 18V:>. 
J O A Q U I N S U A R E Z . 
Santiago Vazr/itcz. 
Melchor Pacheco y O é e r . 
Francisco J . Muñoz. 

l,u* (jfcz tVf); 
' C O N C I U D A D A N O S . 

C o m o d e s p u é s d e l e s t r e p i t o s o a p a r a t o , d u r a c i ó n y n a t u r a l e z a d e l a p r i s i ó n 
q u e s u f r o , y q u e h a b r á d i v i d i d o l a o p i n i ó n á m i r e s p e c t o ; p o d r í a e s t i m a r s e m i s i ­
l e n c i o c o m o u n c o n v e n c i m i e n t o t á c i t o d e l a r a z ó n d e t a l m e d i d a , c u a n d o e n r e a ­
l i d a d n o t i e n e s u o r i g e n e n c s t r a v í o a l g u n o d e m i c o n d u c t a p ú b l i c a n i p r i v a d a , 
s i n o f-> e l e r r o r ó e n l a c a l u m n i a h e c h o s v a l e r a n t e l a a u t o r i d a d e n t o n c e s r e v e s t i d a 
d e f a ú - l t a d e s e x t r a o r d i n a r i a s : y c o m o e l p a t r i m o n i o d e m i ú n i c o a p r e c i o e s c o n -
gerva ' r i i e s t i m a c i ó n d e t a n t o s c i u d a d a n o s h o n r a d o s c o m o l o s q u e m e l a d i s p e n s a n , 
v n o d e s t í n i / M - e r l a d e l o s q t t e ó n o m e c o n o c e n , ó m e c o n o c e n s u p e r f i c i a l m e n t e ; 
DO d e b o r e t a r d a r u n s o l o m o m e n t o e l p r e s e n t a r a v u e s t r o s o j o s l a r e p r e s e n t a c i ó n 
q u e t e n g o d i i i j i d ; » a l S u p e r i o r f í o b i e r u o , d e q u i e n e s p e r o l a j u s t i c i a q u e e n e l l a 
reclamo, y p o r l a que c l a m a r e c o n s t a n t e m e n t e e n d e f e n s a d e m i h o n o r p o r c u a n t o s 
m e d i o s m e f a c i l i t a n n u e s t r a s i n s t i t u c i o n e s ; y c u y a r e p r e s e n t a c i ó n e s d e l t e n o r l i -
t e r a l s i g u i e n t e : 

„ E V ( . V . I . I : N T I S U I O S r . Ñ m i — E l c i u d a d a n o q u e s u b s c i ¡ b e a n t e V . E . r e s p e t u o s a m e n ­
te r e p r e s e n t o : i | i i e l i oy c u m p l e n v e i n t i t r é s d í a s q u e s e v i o l ó e n m i p e r s o n a l a s e g u r i d a d 
i n d i v i d u a l , c o n d u c i é n d o s e m e d e s d e uii c a m a a l d e p ó s i t o d e P o l i c í a , y t r a s l a d á n d o s e m e a 
las c i n c u e n t a y t r e s h o r a s á b o r d o d e l P o n t ó n C a c i q u e , c o n t o d o e l a p a r a t o d e u n c r i m i ­
n a l , p o r p r i m e r a v e z e s c o l t a d o c o n la f u e r z a a r m a d a á v i s t a d e u n c o n c u r s o n u m e r o s o d e 
m i s c o n c m d a d n n o s á q u i e n e s s o r p r e n d í a l a h u m i l l a c i ó n e m p l e a d a c o n t r a u n v e c i n o c o n o ­
c i d o , p a c i f i c o , h o n r a d o , l a b o r i o s o y b i e n q u i s t o . I^a s e g u r i d a d d e u n a c o n d j c l a i r r e p r e n ­
s i b l e , y á t o d a s l u c e s y e n t o d o s r e s p e c t o s i n t a c h a b l e , m e h i z o a r r o s t r a r c o n f o r t a l e z a 
a q u e l n o m e r e c i d o u l t r a j e , y m e a c o n s e j ó a g u a r d a s e c o n s i l e n c i o la m a n i f e s t a c i ó n d e l a 
i n o c e n c i a c o n q u e l o r e e i b i a , p o r m e d i o d e uti j u i c i o a n t e m i s j u e c e s n a t u r a l e s y c o n a i -
r r ^ l o á l a s l e y e s q u e s e s u p u s i e s e h a b í a i n f l i n g i d o ; p e r o C o m o h a s t a e l d i a n a d a s e h a y a 
a d e l a n t a d * e n e l a s u n t o , v q u e ln p e n n q u e su m e h a a n t i c i p a d o á l a c o n v i c c i ó n d e l d e l i t o , 
c o n t i n ú a c o n t a n n o t a b l e p e r j u i c i o d o m i l i b e r t a d , h o n o r é i n t e r e s e s ; c u a n d o n i p o r m i s 
o p i n i o n e s p o l í t i c a * s i e m p r e d e u r u e r d o e n r e s p e t a r d e b u e n a fé l a a u t o r i d a d c o n s t i t u i d a , 
n i p o r d e l i t o p o s i t i v o a l g u n o h a y a m e r e c i d o u n c a s t i g o , p o r q u e n o p u e d o p e r s u a d i r m e 
r j u c l a s c a u s a s s e a n l o s r i d í c u l o s , i n v e r o s í m i l e s y f a l s o s m o t i v o s q u e s e l i an d i f u n d i d o y a 
su p o n i é n d o s e m e m i e m b r o d e u n a a s o c i a c i ó n c l a n d e s t i n a y c o n s p i r a d o r a , c u j a f a l s e d a d m e 
s e r i a d e t o d a f a c i l i d a d d e m o s t r a r . M p o r l o q u e e l e v o m i s r e c u r s o s á V . E . e n l a j u s t a 
- o l i c i t u d d e q u e s e s i r \ a m a n d a r se m e p o n g a e n l i b e r t a d , ó c o m e t e r l a i n s t r u c c i ó n l e l a 
c a n s a q u e l u n a p o d i d o d a r m é r i t o á m i p r i s i ó n ú j u e z c o m p e t e n t e a n t e q u i e n p u e d a c o n ­
f u n d i r la c a l u m n i a ó d e s t r u i r e l e r r o r c o n q u e s e h a p r e t e n d i d o m a n c i l l a r mi b u e n n o m ­
b r e , y p o n e r e n p r o b l e m a la c o r d i a l a d h e s i ó n q u e p r o f e s o !\ l a p a t r i a q u e l ie a d o p t a d o , 
\ p o r c u y a i n d e p e n d e n c i a y p r o s p e r i d a d e s t o y p r o n t o á s a c r i f i c a r m e ; q u e usí l o e s p e r o d e 
) r e c t i t u d d e l G o b i e r n o d e u n p u e b l o l i b r e . A b o r d o d e l P o n t ó n C a c i q u e , G d e M a j o 
l e 1 S 3 0 . — E x c e l e n t í s i m o S e ñ o r J ose JSIaríu Jardon."'' 

E n t a n t o q u e e l G o b i e r n o , f i j a n d o s u a t e n c i ó n s o b r e u»í , d e c r e t a m i l i b e r ­
t a d y h a g a l a j u s t a r e p a r a c i ó n q u e t e n g o d e r e c h o á e s p e r a r d e s u i l u s t r a c i ó n y 
justicia, e s p e r o q u e v o s o t r o s , ó m i s g e n e r o s o s c o n c i u d a d a n o s , n o p r e c i p i t é i s v u e s t r o 
j u i c i o s o b r e e l a c r i s o l a d o p r o c e d e r d e v u e s t r o a g r a d e c i d o c o n c i u d a d a n o 

, sJTosé María %Tardon. 
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